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RESUMO
Todos os dias as pessoas se deparam com operações financeiras relacionadas ao pagamento ou recebimento de Juros, e muitas dessas pessoas não se preocupam em saber o que essa quantia adicional (Juros) representa. Este estudo tem a pretensão de apresentar de maneira fácil e simplificada a aplicação dos Juros em tais operações e evidenciar os métodos que são utilizados para calcular os mesmos. Para tais apresentações foi feita uma pesquisa bibliográfica exploratória utilizando conceitos básicos da Matemática Financeira os quais foram explicados dentro de exemplos práticos de operações financeiras no cotidiano das pessoas. Com as evidências mostradas e exemplificadas foi visto que há duas maneiras de mensurar os Juros, a primeira é utilizando o sistema de Juros Simples, que calcula o valor a ser pago em cada operação baseado no Valor Principal ou Capital, o que explica o fato desse método ter uma aceleração de dinheiro no tempo maior do que o segundo sistema, que é o sistema de juros compostos, onde se calcula o valor a ser pago em cada operação baseado no valor bruto ou Montante do período anterior. A partir desta análise foi proporcionado um entendimento de como funciona o cálculo de cada tipo de juros e de que maneira eles foram aplicados em cada operação financeira, servindo assim como uma orientação que poderá ajudar os indivíduos na escolha de alternativas que venham a lhes favorecer financeiramente, trazendo mais benefícios ou menos prejuízos.
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INTRODUÇÃO

É indiscutível, nos dias atuais, a relevância da matemática financeira no cotidiano das pessoas. O fato de vivermos num país capitalista em desenvolvimento e que sofre os efeitos da globalização da economia torna essa importância ainda maior. No dia-a-dia, os cidadãos exercem várias tarefas tais como: fazer aplicações financeiras, pagar empréstimos, discernir entre as melhores e piores opções na compra ou venda de algum bem.

Do cálculo de Juros Simples ao cálculo de Juros Compostos, buscou-se, neste trabalho, apresentar as ferramentas da Matemática Financeira com a linguagem acessível e com a sua utilidade prática para responder a seguinte questão: como ocorre a aplicação dos Juros nas operações financeiras realizadas no dia-a-dia das pessoas?
OBJETIVO

Evidenciar os métodos que são utilizados para calcular os Juros e apresentar a aplicação dos mesmos nas operações financeiras do cotidiano das pessoas.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA


Para tais apresentações foi feita uma pesquisa bibliográfica exploratória utilizando conceitos básicos da Matemática Financeira os quais foram explicados dentro de exemplos práticos de operações financeiras no cotidiano das pessoas.

ANÁLISE DE RESULTADOS


Nos Juros Simples é calculado o valor a ser pago em cada operação baseado no Capital (neste caso Valor Presente, VP) e nos Juros Compostos é calculado o valor a ser pago em cada operação baseado no Montante (neste caso Valor Futuro ou VF) do período anterior.


Admite-se que i = taxa de Juros (%); n = período de tempo; nos Juros Simples: VF = VP * (1+i*n); nos Juros Compostos: VF = VP * (1 + i)n; Juros = VF – VP.

Exemplo 1: João aplicou um Capital de R$ 1.000,00 durante um trimestre em um banco que utiliza juros simples de 2% ao mês. Qual o Montante e os Juros ao final desse período?


Encontra-se o valor que João obterá dentro de três meses substituindo os valores e fazendo as operações necessárias numa calculadora simples. Segue a resolução:

Dados: VP = R$ 1.000,00; i = 2% ao mês; n = um trimestre = 3 meses; VF =?; Juros =?
VF = VP * (1+i*n)

VF = 1000 * (1+0,02*3)

VF = 1000 * (1,06)

VF = R$ 1060,00


Consta-se então que o Valor Presente (Capital) é de R$ 1.000,00 e o Valor Futuro (Montante) R$ 1.060,00, obtendo assim o rendimento de Juros de R$ 60,00.


Exemplo 2: Cláudia aplicou em um banco a quantia de R$ 20.000,00 à taxa de Juros compostos de 10% ao mês. Que Montante e Juros este Capital irá gerar após oito meses?


Para calcular a quantia que Cláudia terá após oito meses será necessário o uso de uma calculadora científica, assim como visto a seguir:

Dados: VP = R$ 20.000,00; i = 10% ao mês; n = 8 meses; VF = ?

VF = VP * (1+i)n
VF = 20.000 * (1+0,1)8
VF = 20.000 * (1,1)8
Pelo esquema ao lado:

VF = 20.000 * 2,14358881

VF = R$ 42.871,78


Se o Juro é a diferença entre o Valor Futuro (R$ 42.871,78) e o Valor Presente (R$ 20.000,00), passados oito meses o Capital aplicado por Cláudia gerou Juros de R$ 22.871,78.
CONCLUSÕES


Portanto, foi compreendida a maneira com que cada tipo de Juros pode ser calculado e aplicado em cada operação financeira. Este conhecimento oferece às pessoas a possibilidade de fazer escolhas que lhes favoreçam financeiramente nas operações cotidianas, tanto na obtenção de benefícios quanto na redução de prejuízos.



Juros = VF – VP


Juros = 1060 – 1000


Juros = R$ 60,00





1º passo: Digitar a base da potência, que neste caso é 1,1;


2º passo: Identificar e digitar na sua calculadora a função xy;


3º passo: Digitar o valor do expoente, que neste caso é 8;


4º passo: Finalmente, teclar o botão de igualdade.


Comandos Utilizados: 1,1 ( xy ( 8 ( =


Resposta: 2,14358881
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